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1. INTRODUÇÃO 
 
No amplo debate sobre o que constitui uma “boa vida”, duas qualidades tem 

permanecido sobre uma base de estudos: felicidade e significado da vida (BAUER; 
MCADAMS e SAKAEDA, 2005), sendo a primeira, foco de análise do presente estudo. 
Cabe ressaltar inicialmente, que as pessoas possuem necessidades básicas que 
cotidianamente buscam atendê-las; no entanto, elas querem não somente satisfazer tais 
imperativos, mas também, serem felizes (BOTO, 2001; CORBI e MENEZES-FILHO, 
2006).  

“Discutir a felicidade significa refletir sobre o que é importante na vida” 
(GIANNETTI, 2002, p. 183). Esta busca pelo que é importante é uma análise que cada 
pessoa faz em relação a objetivos e valores, uma vez que a felicidade é subjetiva e 
vinculada à personalidade e postura com relação à vida, percepção muito particular de 
cada um (FERRAZ. TAVARES, ZILBERMAN, 2007). 

De acordo com Boto (2001), a felicidade é vista como uma sensação que 
envolve sentimentos pessoais e sociais. Franciscatti (2002) ressalta que alcançá-la faz 
parte da superação da autoconservação, visto que pessoas buscam ser felizes e ter uma 
vida social harmônica. Claramente as pessoas querem ser felizes, no presente e para na 
vida toda. A felicidade como precursora da qualidade de vida é uma visão complexa e 
difícil sob o ponto de vista ocidental (KING e NAPA, 1998).  

A felicidade também é vista como um bem-estar subjetivo, no qual as pessoas 
buscam fazer coisas no qual se sintam bem (ARRINDELLA e VEENHOVEN, 2002; 
SCORSOLINI-COMIN e SANTOS, 2010; PAIS-RIBEIRO, 2012). É importante que as 
pessoas passem por momentos felizes para terem uma vida boa (HILLS e ARGYLE, 
2001), já que a felicidade contribui para a percepção de uma com qualidade (KING e 
NAPA 1998; DUFFY et al., 2013). 

Em relação a sua mensuração, algumas escalas já foram criadas para medi-la e 
alguns importantes resultados já foram visualizados. No Brasil, por exemplo, a 
pesquisas que afirmam que, em geral, pode-se perceber que os brasileiros são felizes 
(CORBI e MENEZES-FILHO, 2006). No campo das academias e seus sujeitos, o 
estudo de Monteiro, Tavares e Pereira (2012), estudaram a felicidade de estudantes 
universitários, no qual percebeu-se que eles estão em constantes ameaças sobre a sua 
felicidade e bem estar. Nessa pesquisa detectou-se que o consumo exagerado do álcool, 
drogas, sexualidade sem proteção, problemas de ansiedade, exigência com o corpo 
ideal, problemas alimentares, entre outros, influenciam diretamente na vulnerabilidade 
destes indivíduos, contribuindo muitas vezes para que se sintam menos felizes 
(COSTELA e COSTELA, 2006). 

Buscando ampliar o conhecimento sobre a felicidade, em especial nesta pesquisa 
sobre os acadêmicos de uma Instituição de Ensino Superior (IES) do município de 
Blumenau, SC, procurou-se responder a seguinte questão que motivou esta pesquisa: 
Quais as opiniões dos estudantes acadêmicos de graduação sobre a felicidade deles?  
Esta problemática foi inspirada pelos posicionamentos de Scorsolini-Comin e Santos 
(2010), ao afirmarem que um elevado nível de escolaridade tende a refletir em uma alta 
felicidade. Portanto, acredita-se que estudantes acadêmicos de uma IES estarão 
satisfeitos. A resposta para esta questão permeia a avaliação da felicidade, onde outros 
objetivos foram definidos e respondidos ao final, os quais buscam explorar aspectos 
pessoais dos pesquisados, como: gênero, renda, faixa-etária, ocupação e estado civil. A 
importância de explorar os objetivos definidos reforçam-se ao analisar o estudo de 
Ferraz, Tavares e Zilberman (2007), os quais defendem que é importante ampliar o 
entendimento mais profundo sobre a felicidade.  



 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Camfield e Skevington (2008, p. 768) mencionam que “desde Aristóteles, a 
felicidade tem sido vista como um objetivo universal que é apropriado e atingível”. 
Giannetti (2002, p. 124) apresenta o conceito da felicidade de acordo com Freud, 
analisando-a como sendo “a gratificação ulterior de um desejo pré-histórico”. Trata-se 
de um desejo pessoal que leva em conta uma análise subjetiva da pessoa querer ser algo. 
Conforme descreve Franciscatti (2002), alcançar a felicidade faz parte da superação da 
autoconservação. Para Scalco, Araújo, Bastos (2011) a felicidade foi definida como o 
nível no qual o indivíduo percebe positivamente a qualidade em sua vida com medição 
temporal do presente momento da análise. Felicidade tem a ver com coisas boas mas 
não necessariamente com a alegria, já que uma pessoa pode estar alegre e não feliz, 
visto que a felicidade é mais ampla (BROWN et al., 2011). 

Scorsolini-Comin e Santos (2010) afirmam que o conceito de felicidade pode ser 
traduzido como estado de bem-estar subjetivo. O “bem-estar consiste basicamente na 
forma como ocorre uma avaliação interpretativa de uma subjetividade pessoal de si ou 
de outros” (BAUER; MCADAMS e SAKAEDA, 2005, p. 203). Em outras palavras, é 
uma avaliação que pessoas fazem imaginando o quão o indivíduo está ou não bem; uma 
forma interpretavista de analisar um contexto, conforme reinterado pelos mesmos 
autores. 

De acordo com Pais-Ribeiro (2012), a felicidade possui uma semelhança ao 
bem-estar subjetivo e tornou-se um fator de estudo para a psicologia. Além de Pais-
Ribeiro (2012), Corbi e Menezes-Filho (2006), Costela e Costela (2006) e Scorsolini-
Comin e Santos (2010) também relacionam a felicidade com o bem-estar. Um bem-estar 
elevado faz com que as pessoas se sintam melhores (CERVINKA, RÖDERER e 
HEFLER, 2011). O bem-estar subjetivo é dependente da satisfação de exigências 
relativas à saúde, paz, amizades, amor, dinheiro, família, trabalho, realizações, 
religiosidade e educação (COSTELA e COSTELA, 2006). Ele também pode ser 
relacionado com a expectativa de vida feliz (ARRINDELLA e VEENHOVEN, 2002), 
fazendo com que as pessoas melhor reflitam a sua existência (KING et al., 2006). 

Uma reflexão existencial muitas vezes passa por uma análise da religiosidade 
(KING e NAPA, 1998; CORBI e MENEZES-FILHO, 2006). A fé em Deus é uma 
crença que faz parte da vida dos estudantes e permeia o seu cotidiano (COSTELA e 
COSTELA, 2006; KING et al., 2006; MOSKOWITZ et al., 2012).  

Afora o bem-estar e a religião, a alegria (CHEN, 2010) e o bom-humor 
(FORGAS, 1998) também têm relação direta com a felicidade. Ademais, para as 
pessoas sentirem-se felizes, precisam: ter uma boa saúde (FERRAZ, TAVARES e 
ZILBERMAN, 2007; ANGNER et al., 2009), terem um significado de vida (KING e 
NAPA, 1998), seguirem uma vocação (DUFFY et al., 2013), pensar positivamente 
(KOO et al., 2008), afeto positivo (KING et al., 2006), maior contato com a natureza 
(CERVINKA, RÖDERER e HEFLER, 2011) e até mesmo escutar músicas alegres 
(JEONG et al., 2010). 

No entanto a similaridade da felicidade com o bem-estar é contestada, Camfield 
e Skevington (2008) argumentam que outros autores entendem a felicidade como algo 
semelhante ao bem-estar; no entanto, os mesmos autores citados criticam esta posição, e 
demonstram que se a felicidade fosse um substantivo de bem-estar, pessoas vivendo em 
estado de pobreza dificilmente seriam felizes. Ademais, eles reforçam que a felicidade 
não pode estar associada ao bem-estar, visto que em países ricos, como os Estados 
Unidos, ocorrem muitos suicídios, teoricamente de pessoas que possuem um bem-estar, 



mas são infelizes. Ferraz, Tavares e Zilberman (2007) sugerem outras variáveis 
importantes para haver felicidade, são elas: amor, alegria, saciedade, prazer sexual, 
segurança. Raiva, nojo, medo, tristeza facilidade a angústia, sofrimento e assim 
contribuem para a diminuição da felicidade. 

Assim, sendo, existem diversas variáveis socioambientais que influenciam o 
comportamento e o controle deste na vida das pessoas. Estas variáveis permeiam a 
residência do indivíduo e suas relações fora de casa, em especial na escola (GIBBONS 
et al., 2012). Em âmbito educacional, a preocupação com os estudos faz parte do 
pensamento dos acadêmicos, juntamente com a sua felicidade, sendo que os mesmos 
buscam alcançar o seu diploma e terem uma vida boa no futuro (COSTELA e 
COSTELA, 2006). 

Em âmbito educacional, a felicidade é relacionada com a imaginação e 
criatividade (SAWAIA, 2003). Estudantes costumam avaliar a sua felicidade 
(COSTELA e COSTELA, 2006). Dela Coleta e Dela Coleta (2006) estudaram a 
felicidade entre os estudantes, e perceberam que a concepção de bem-estar passa 
prioritariamente pela satisfação de exigências relativas à saúde, paz, amizades, amor, 
dinheiro, família, trabalho, realizações, religiosidade e educação. Portanto, uma 
investigação da felicidade de estudantes, especialmente acadêmicos, torna-se relevante, 
principalmente buscando analisar aspectos pessoais que podem fazer com que os 
indivíduos se distingam. 

Ferraz, Tavares e Zilberman (2007) reforçam a necessidade de um entendimento 
mais profundo sobre a felicidade, visto que ela é subjetiva e vinculada à personalidade. 
Portanto, o presente artigo buscou abordar um conjunto de aspectos pessoais que podem 
estar relacionados à felicidade, a saber: 

 
a) Gênero. Diferentes pesquisas afirmam que, em geral, os homens são mais 

felizes que mulheres (CORBI e MENEZES-FILHO, 2006). Os mesmos autores 
verificaram que 17% dos homens consideram-se muito felizes, quanto 13% das 
mulheres possuem o mesmo sentimento. No entanto, quando em estado de desemprego, 
homens ficam menos satisfeitos que mulheres, isto se deve ao fato de que homens dão 
mais importância ao emprego que mulheres (LUHMANN e EID, 2009). Scalco, Araújo 
e Bastos (2011) verificaram da mesma forma que mulheres tendem a ser menos felizes 
que homens. 

Com base nos estudos de Hofstede (1980) que medirão a inclinação masculina 
ou feminina de algumas nações, Arrindella e Veenhoven (2002) perceberam que países 
que têm inclinação feminina há um maior índice de expectativa das pessoas terem uma 
vida feliz.  Analisando os aspectos pessoais por meio das evidências científicas 
estudadas na teoria, elaborou-se a primeira hipótese investigativa: H1 – Homens são 
mais felizes que mulheres. 

  
b) Renda. A renda foi a próxima variável pesquisada, observa-se inicialmente, 

que uma boa vida, não deve ser facilmente avaliada pelas aparências, visto que o 
aumento de renda não necessariamente levará as pessoas a terem uma vida melhor 
(BAUER; MCADAMS e SAKAEDA, 2005). “O dinheiro pode ser considerado uma 
variável independente da felicidade” (KING e NAPA, 1998, p. 157). Pessoas com mais 
dinheiro tendem a ser mais felizes, no entanto, esta relação não é direta. Ou seja, o 
dinheiro pode sim contribuir para pessoas serem mais felizes, no entanto não é o único 
fator influenciador. O ponto chave é que pessoas com mais dinheiro possuem mais 
condições financeiras de alcançar seus desejos, sendo que este último é que resulta em 
felicidade (CORBI e MENEZES-FILHO, 2006). 



Gibbons et al. (2012) descobriram em um estudo com jovens Africanos negros, 
que um alto nível de estresse tem uma relação direta com a pobreza. Neste sentido, 
entende-se que a baixa renda pode atrapalhar o sentimento de felicidade, visto a 
existência de uma maior limitação e acesso aos bens necessários à vida humana. Um 
dos motivos que mais causa estresse é a dificuldade financeira (LUHMANN e EID, 
2009). Com base nos estudos de Hofstede (1980), Arrindella e Veenhoven (2002) 
observaram que em países ricos, os índices de expectativa das pessoas terem uma feliz 
de vida superam o de países mais pobres.  

Giannetti (2002) menciona que embora haja uma relação entre renda e 
felicidade, verificou-se que o aumento da renda não necessariamente ocasiona o 
aumento do bem-estar subjetivo e da felicidade. Para o autor, um exemplo pode ser os 
Estados Unidos, no qual em certo momento houve um crescimento de renda média da 
população em 43% e a felicidade em geral, praticamente não cresceu. 

Para Corbi e Menezes (2006) a maioria dos economistas considera o fator de 
renda elevada como nível maior de felicidade, ou seja, ao elevar-se a sua renda o 
indivíduo expande suas oportunidades, facilitando o acesso aos bens e serviços. No 
entanto, quanto mais pobre for à pessoa, maior tende a ser o seu estado de infelicidade 
(ANGNER et al., 2009), visto que pessoas de classe econômica mais favoráveis tendem 
a ser mais felizes (SCALCO, ARAÚJO, BASTOS, 2011). 

King e Napa (1998) observaram que a afirmação de que uma vida com mais 
riqueza propicia uma sensação de felicidade maior que uma vida com pobreza se aplica 
ao senso comum, no entanto, estudantes tendem a dar mais valor a outras variáveis que 
podem levá-los à felicidade. Entendendo que a renda de fato pode ser relacionada com a 
felicidade, elaborou-se a seguinte afirmação: H2 – Pessoas com maior renda são mais 
felizes. 

 
c) faixa Etária. A felicidade também se relaciona com a faixa-etária das pessoas, 

em geral, há uma sensação de no futuro haverá mais felicidade que no passado (CORBI 
e MENEZES-FILHO, 2006). A idade não diminui a intensidade subjetiva de emoções 
positivas ou negativas na vida cotidiana. No entanto, pessoas com mais idade 
frequentam menos experiências negativas que pessoas mais novas, onde na vida adulta 
as experiências negativas são mais intensas (CARSTENSEN, et al. 2000).  

Fujita e Diener (2005) esclarecem que as pessoas tendem a ter uma variação da 
sua satisfação com a vida a cada 5 anos, e a tendência é uma estabilização com o passar 
do tempo. Bauer; McAdams e Sakaeda (2005) observaram que pessoas mais velhas são 
mais maduras e com isto, possuem um maior bem-estar. 

Por outro lado, Luhmann e Eid (2009) perceberam na literatura que pessoas com 
idade mais avançada têm maior probabilidade de serem mais felizes em comparação às 
mais novas, no entanto, seus achados apresentam um resultado inverso, especialmente 
em pessoas mais velhas que perderam seus empregos. 

Acreditando que pessoas de mais idade são mais felizes, criou-se a terceira 
hipótese: H3 – Pessoas de mais idade são mais felizes. 

 
d) Ocupação. Corbi e Menezes (2006) afirmam que em variados países 

ocidentais a renda elevou-se a partir da Segunda Guerra Mundial, porém por mais que 
as medidas indicam bem-estar subjetivo permaneceu equilibrado ou até mesmo teve 
pequenas quedas. Apesar de o trabalho ser visto por muitos como um fardo, quando 
perdem o emprego diminui o nível de felicidade dos indivíduos. Pessoas desempregadas 
tendem a ser menos felizes (SCALCO, ARAÚJO, BASTOS, 2011). A satisfação com a 
vida tende a diminuir se as pessoas estiverem desempregadas (LUHMANN e EID, 



2007). No Brasil, de forma mais geral, as pessoas empregadas ou aposentadas têm 
maior probabilidade de serem felizes do que as que perderam seus empregos (CORBI e 
MENEZES-FILHO, 2006). Tais afirmações estimulam a elaboração da seguinte 
hipótese: H4 - pessoas que estão trabalhando são mais felizes que desempregados. 

 
e) Estado Civil. O Estado-civil foi outra investigação realizada. Em geral, 

casados tendem a ser mais felizes do que pessoas solteiros, divorciados ou viúvos 
(CORBI e MENEZES-FILHO, 2006). “No Brasil, os casados têm cerca de 50% a mais 
de chance de serem muito felizes que os solteiros” (CORBI e MENEZES-FILHO, 2006, 
p. 534). Pessoas casadas são mais felizes que as solteiras (KING e NAPA, 1998). 

Fujita e Diener (2005) perceberam que pessoas casadas tendem a ter uma leve 
inclinação na sua satisfação com a vida. Portanto, pessoas viúvas ou separadas tendem a 
ser menos felizes (SCALCO, ARAÚJO, BASTOS, 2011). Assim sendo, chega-se a 
definição da última hipótese testada: H5 - casados são mais felizes que pessoas não 
casadas. 

Salienta-se que as cinco hipóteses definidas para esta pesquisa foram testadas 
através da realização da pesquisa empírica. 

 
MÉTODO  

A abordagem desta pesquisa é quantitativa e a metodologia utilizada foi a 
pesquisa descritiva, realizadas por meio de uma pesquisa do tipo survey junto aos 
alunos de uma IES do município de Blumenau, SC. Inicialmente foi realizado um pré-
teste com 15 alunos do mestrado em Administração da FURB, já que o instrumento de 
mensuração da felicidade de Proctor; Linley e Maltby (2010) foi adaptado ao contexto 
nacional, e, portanto, precisava ser testado. O pré-teste confirmou o entendimento das 
questões, visto que o conjunto de 15 perguntas que mensuram a felicidade foram bem 
compreendidos pelos participantes.  Uma semana depois, entre os dias 03 e 15 de julho 
de 2013, 150 alunos de graduação do curso de Processos Gerenciais de uma IES DE 
Blumenau foram convidados a participar da coleta dos dados para o desenvolvimento da 
pesquisa. Destes, 95 preencheram responderam o questionário disponível via Google 
Docs, resultando em uma taxa de retorno de 63,33%. 

Após o procedimento de coleta, os dados foram tabulados no SPSS 17,0 
utilizou-se análise multivariada por meio de ANOVA, com intuito de verificar 
diferenças estatísticas da felicidade com aspectos pessoais pesquisados.  

 
RESULTADOS 

Primeiramente analisou-se um perfil dos respondentes, sendo que do total da 
amostra (95 alunos), 63% eram do sexo feminino e 37% do sexo masculino. Do total, 
28% tinham entre 22 e 26 anos, 22% acima de 36 anos, 18% de 32 a 36 anos, 17% entre 
27 a 31 anos e 15% de 16 a 21 anos. 

Em relação à renda familiar, 33% possuíam renda familiar entre 3 e 5 salários, 
27% acima de 7 salários, 23% com rendimento familiar até 3 salários e 17% entre 5 e 7 
salários. Verificou-se ainda, que 52% ocupavam cargos operacionais, 32% cargos de 
supervisão, 5% alta gerência, 3% proprietários de empresa e 8% não estava trabalhando.  
Por fim, percebeu-se que existiam 48% de pessoas casadas, 40% solteiros e 12% 
possuíam outros estados civis. 

Os 15 itens que mensuram a felicidade foram respondidos de acordo com a 
mesma escala utilizada por Proctor; Linley e Maltby (2010): 1 - discordo totalmente, 2 - 
Discordo moderadamente, 3 - Discordo ligeiramente, 4 - Concordo ligeiramente, 5 - 
Concordo moderadamente e 6 - Concordo totalmente. 



Juntamente com as 15 perguntas que mensuram a felicidade, colocou-se uma 
pergunta aberta onde os respondentes foram convidados a opinar sobre a felicidade. Em 
relação a estes resultados, chama à atenção a questão da família (em primeiro lugar) e 
da religião (em segundo lugar) como considerações importantes sobre a felicidade. A 
importância da família sobre a felicidade de estudantes já havia sido pesquisada por 
Dela Coleta e Dela Coleta (2006) e importância da religião foi demonstrada por King e 
Napa (1998), Corbi e Menezes-Filho (2006), Costela e Costela (2006), King et al. 
(2006) e Moskowitz et al. (2012). 

Para analisar a confiabilidade dos 15 itens utilizados para medir a felicidade, 
realizou-se o teste de confiabilidade (Alpha de Cronbach), o qual resultou em 0,795, 
considerado um bom resultado de confiabilidade de acordo com Hair Jr. et al. (2005). 

A média geral das respostas aos 15 itens foi de 4,60, o que reflete uma felicidade 
moderada dos estudantes pesquisados. A importância da educação, a gratidão pela vida 
e o sentido da vida foram os três itens que mais contribuíram para refletir a felicidade 
dos alunos. 

O teste de ANOVA inicialmente buscou analisar diferenças estatísticas de todos 
os 15 itens mensurados em relação ao gênero, renda, faixa-etária, ocupação e estado-
civil dos pesquisados. 

Em relação ao gênero, apenas um item apresentou diferença estatística (sig. 
0,014): “meus amigos não me causam nenhum estresse”. Homens apresentaram uma 
média de 4,77 e mulheres de 3,98. Isto quer dizer que amigos de homens causam menos 
estresse que amigos de mulheres. 

Na renda, novamente um item apresentou diferença estatística (sig. 0,014): “a 
educação é importante para mim”. Todas as camadas de renda consideram a educação 
extremante importante (médias acima de 5,6), no entanto, pessoas com renda familiar 
entre 3 e 5 salários avaliaram a educação com as menores médias (5,7). 

No que diz respeito à faixa-etária, mais uma vez um item dos 15, apresentou 
diferença estatística (sig. 0,027): “tenho definido meus objetivos de vida, os quais quero 
alcançar”. Estudantes acima de 36 anos apresentaram médias mais altas (5,52) e as 
menores médias ficaram com pessoas 27 a 31 anos (4,38). Os resultados demonstram 
que pessoas mais velhas têm definido mais seus objetivos de vida. 

Sobre a ocupação dos respondentes, novamente um item apresentou diferença 
estatística (sig. 0,002): “meus amigos não me causam nenhum estresse”. Os amigos dos 
supervisores não tem causado estresse aos mesmos (média de 4,7), no entanto, os 
amigos de desempregados (média de 2,88) e de proprietários de empresas (média de 
2,33) tem causado estresse aos mesmos. 

Por fim, analisou-se a diferença da felicidade de acordo com o estado civil. 
Percebeu-se que houveram duas diferenças estatisticamente confirmadas: “sou grato 
pela vida que tenho” (sig. 0,043) e “a educação é importante para mim” (sig. 0,009). 
Solteiros são mais gratos pela vida (média de 5,80) do que casados (média de 5,44) e 
casados consideram a educação mais importante (média de 5,92) do que outros (média 
de 5,50). 

Na sequência, novamente utilizou-se o teste de ANOVA, no entanto para fazer 
uma análise de diferença não de cada item, mas de todo o construto (felicidade). Para 
tanto, realizou-se o teste em relação a cada aspecto pessoal investigado. Os resultados 
são apresentados na sequência. 

 
 
 
 



  Quadro 1: Análise da felicidade por gênero. 
Gênero Média Desvio padrão Sig. 
Feminino 4,94 0,51 

0,299 
Masculino 5,06 0,59 

  Fonte: autores (2013). 
 
Os homens, nesta pesquisa, apresentam uma felicidade um pouco maior do que 

as mulheres, no entanto este índice não representa uma diferença estatística significativa 
(sig. > 0,005). Por isto, considera-se que há um equilíbrio quanto à felicidade em 
relação aos gêneros. 

 
  Quadro 2: Análise da felicidade por renda. 

Gênero Média Desvio padrão Sig. 
Até 3 salários 4,83 0,67 

0,489 
De 3 a 5 salários 5,02 0,53 
De 5 a 7 salários 4,97 0,49 

Mais de 7 salários 5,07 0,47 
  Fonte: autores (2013). 

 
Pessoas com renda familiar acima de 7 salários estão mais felizes, no entanto, o 

crescimento do nível de felicidade não é linear e nem é significativo (sig. > 0,005). 
Deste modo, para os entrevistados, não há diferenças de felicidade entre os diferentes 
níveis de renda. 

 
  Quadro 3: Análise da felicidade por faixa-etária. 

Gênero Média Desvio padrão Sig. 
De 16 a 21 anos 4,97 0,41 

0,135 
De 22 a 26 anos 4,96 0,53 
De 27 a 31 anos 4,70 0,88 
De 32 a 36 anos 5,13 0,33 
Mais de 36 anos 5,13 0,36 

  Fonte: autores (2013). 
 
Pessoas com mais idade demonstram uma felicidade maior, no entanto esta 

felicidade não é significativa (sig. > 0,005). Portanto, na questão da faixa-etária, os 
níveis de felicidade são equilibrados. 

 
  Quadro 4: Análise da felicidade por ocupação. 

Gênero Média Desvio padrão Sig. 
Cargo operacional 5,04 0,52 

0,590 
Cargo de supervisão 4,98 0,53 

Cargo de alta gerência 5,04 0,28 
Proprietários de empresa 4,91 0,25 

Desempregados 4,69 0,88 
  Fonte: autores (2013). 

 
Pessoas com cargos operacionais e de alta gerência, embora em situações 

distintas em relação à hierarquia organizacional, eles possuem maior satisfação (sig. > 
0,005). Todavia, percebe-se que o nível de felicidade é equitativo entre as pessoas de 
diferentes ocupações. 



 
  Quadro 5: Análise da felicidade por estado civil. 

Gênero Média Desvio padrão Sig. 
Solteiro 5,15 0,43 

0,014 Casado 4,84 0,62 
Outro 4,79 0,51 

  Fonte: autores (2013). 
 
Os pesquisados solteiros são mais felizes que os casados e pessoas com outros 

estados civis. A diferença apresentou significância (sig. < 0,005), o que confirma haver 
diferença estatística entre os grupos. Neste caso, pode-se afirmar que solteiros são mais 
felizes. 

 
  Quadro 6: Resultado dos testes de hipótese. 

Aspectos pessoais Resultado do Teste-T Resultado das hipóteses 
Gênero Sig. 0,299 H1 não suportada 
Renda  Sig. 0,489 H2 não suportada 

Faixa etária Sig. 0,135 H3 não suportada 
Ocupação Sig. 0,590 H4 não suportada 

Estado Civil Sig. 0,014 H5 rejeitada 
  Fonte: autores (2013). 

 
Verificou-se que nenhuma das hipóteses testadas foi aceita, sendo que a hipótese 

5, em relação ao estado civil, porque apresentou resultados diferentes ao esperado, visto 
que ao contrário da teoria apresentada, solteiros demonstram índices de felicidade maior 
que os casados. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os estudos sobre que abordam a temática da felicidade têm a intenções de 

provocar reflexões sobre o bem-estar social em diferentes situações da vida, entre elas 
no trabalho, na família e na academia. Assim sendo, ao verificar o nível de felicidade de 
estudantes acadêmicos, este estudo pretende ilustrar resultados que possam contribuir 
com debates entre os acadêmicos sobre um assunto importante tanto sobre o ponto de 
vista da produção, quanto do bem-estar. 

Cabe ressaltar, que o presente estudo apresenta uma pesquisa sobre felicidade 
amparada pela escala de Proctor; Linley e Maltby (2010). A referida escala procura 
mensurar a felicidade de acadêmicos de IES. Após análise dos resultados nesta 
pesquisa, percebeu-se que em geral, os acadêmicos estão felizes e que não há diferenças 
estatísticas de níveis de felicidade em relação ao gênero, a renda, a faixa etária, e a 
ocupação. O único que apresentou diferenças estatísticas foi o estado civil, sendo que 
solteiros são considerados mais felizes. Com relação às amizades, verificou-se ainda 
que amigos de homens causam menos estresse que amigos de mulheres, assim como, 
amigos dos supervisores, que causam menos estresse que amigos de desempregados e 
de proprietários de empresas. Todas as faixas de renda consideram a educação 
extremante importante para a felicidade, porém, pessoas com renda familiar entre 3 e 5 
salários avaliaram a educação de uma forma menos importante que as demais. No que 
diz respeito à idade, pessoas mais velhas têm definido mais seus objetivos de vida. Por 
fim, Solteiros são mais gratos pela vida do que casados; e casados, consideram a 
educação mais importante. 



Conclui-se que o nível de felicidade investigado por este estudo é considerado 
bom entre os estudantes pesquisados. Este cenário é visto como propício para um 
ambiente educacional como representa a academia. Na relação da formação com o 
convívio social o aspecto relativo à felicidade é demasiadamente importante para a 
formação do cidadão; proposta de qualquer instituição de ensino. Desta forma, ressalta-
se que para ampliar a compreensão da felicidade em academias, é importante que sejam 
realizados novos estudos que possam evidenciar outras questões relativas ao nível de 
felicidade dos estudantes. Afinal, reconhecem-se as limitações propostas por esta 
pesquisa, acreditando que representam uma pequena parte deste fenômeno.  
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